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DOCUMENTÁRIO DE WALLACE NOGUEIRA E ARLETE JURUNA TRAZ PARA O FESTIVAL DE BRASÍLIA
A TRAGÉDIA DOS POVOS RIBEIRINHOS DESLOCADOS PELA HIDRELÉTRICA DE BELO MONTE

UMA HISTÓRIA BRASILEIRA

 » NAHIMA MACIEL

T
udo começou com um 
curta que, mais tarde, 
rendeu material para 
uma série e desaguou 

em um longa-metragem sobre o 
impacto da construção de uma 
hidrelétrica na vida de uma po-
pulação ribeirinha. Xingu à mar-
gem, selecionado para o 58º Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasi-
leiro e com exibição marcada pa-
ra hoje na mostra competitiva, é 
um mergulho numa história que 
começa em 2015 e com perspec-
tiva de fim inexistente. 

O diretor Wallace Nogueira 
esteve pela primeira vez na re-
gião de Volta Grande do Rio Xin-
gu há uma década. Naquela épo-
ca, as obras para a construção da 
usina hidrelétrica de Belo Monte 
já haviam começado e Nogueira 
trazia para o primeiro plano,no 
curta A última volta do Xingu, o 
impacto socioambiental do em-
preendimento na vida dos indí-
genas Juruna e Arara. O peque-
no documentário acabou dispo-
nibilizado no programa Vídeo 
nas Aldeias, para o qual o diretor 
foi convidado a dar aulas. “Belo 
Monte estava começando a ser 
construída, ainda não tinha a 
barragem, o rio era grande e cau-
daloso, tinha muito peixe, e a usi-
na vinha com uma promessa de 
riqueza. A gente filmou a aldeia 
ainda com palhinha, aquela co-
munidade bem presente”, lem-
bra. Foram quase 10 anos dando 
aulas de audiovisual para os in-
dígenas e em contato com as co-
munidades ribeirinhas da região, 
uma experiência que deu início 
à produção de uma série docu-
mental ainda inédita.

Foi nesse período que No-
gueira teve a ideia de fazer um 
documentário em longa-metra-
gem com foco na população ri-
beirinha especialmente afetada 
pela barragem, que destruiu ca-
sas, modos de vida e de susten-
to dos povos instalados à beira 
do Rio Xingu. “Era tanta destrui-
ção acontecendo, tanta descon-
sideração com aquele povo. Os 

ribeirinhos são descendentes de 
indígenas. É uma ligação direta 
com o que eles chamam de in-
dígena puro. A gente sabe que a 
miscigenação, a junção de povos 
indígenas e negros se deu em alta 
na região. E são povos muito im-
pactados pela hidrelétrica. Tem 
muita violência concentrada, e 
violência de Estado. É sobre isso 
que o filme fala”, avisa Nogueira, 
que convidou Arlete Juruna, uma 
de suas alunas no Vídeo nas Al-
deias, para dividir a direção de 
Xingu à margem. “Ela se encan-
tou com o projeto. Viu que  esta-
va acontecendo  uma grande in-
justiça e o audiovisual, para ela, 
passou a ser uma arma para falar 
para o povo dela e do povo dela”.  

O documentário acompanha 
o encontro da ribeirinha Rai-
munda Gomes da Silva com Ar-
lete Juruna e traz para a tela uma 
conversa na qual elas refletem 
sobre o ciclo de injustiças gera-
do pela usina do ponto de vista 
dos indígenas e dos ribeirinhos. 
Nogueira ouviu falar de Raimun-
da pela primeira vez ao ler o livro 
Banzeiro Òkòtó — Uma viagem 
à Amazônia Centro do Mundo, 
no qual a autora, Eliane Brum, 
dedica um capítulo à história da 
ribeirinha. Raimunda perdeu a 
casa para a hidrelétrica e qua-
se perdeu o marido, que teve 
um AVC dentro do escritório da 
Norte Energia, concessionária 
de Belo Monte, após ter a resi-
dência queimada com tudo den-
tro. “Dona Raimunda foi a úni-
ca a conseguir fazer uma queixa 
na Polícia Federal e, a partir dis-
so, foi perseguida, ameaçada de 
morte. Era líder comunitária e a 
Norte Energia a desacreditou, os 
outros ribeirinhos ficaram com 
raiva dela, porque ela protesta-
va, dizia que as casas que a em-
presa prometeu construir eram 
mentira”, conta o diretor. “To-
da essa situação foi geradora de 
uma grande doença mental, físi-
ca e da própria floresta. O lago de 
Belo Monte e todo o rio na fren-
te de Altamira virou um grande 
reservatório que matou centenas 
de árvores e bichos.” 

O longa acompanha uma conversa 
com a ribeirinha Raimunda Gomes 

Arlete Juruna, codiretora de  
Xingu à margem, em cartaz 

Raimunda e o marido perderam casa e todos os pertences 

Wallace Nogueira: filme sobre a 
vida das pessoas afetadas

Qual a intenção mais importante 
de Xingu à margem?

O filme tem a riqueza destrutiva da 
hidrelétrica e a ribeirinha, que o Estado 
tentou apagar e adoecer. E onde a com-
pensação da destruição foi uma arma a 
mais para que eles, ribeirinhos, se des-
truíssem. O filme vai apresentando es-
sas faces da destruição, apresentando 
esses personagens. O filme não quer 
discutir geração de energia, progresso 
e riqueza. O filme quer justiça na medi-
da em que pede mais cuidado no trato 
com aquelas comunidades em regiões 
ermas, onde a justiça não chega.

O filme também aborda as 
rivalidades que surgiram entre 
os próprios povos locais devido 
às compensações desiguais 
oferecidas pela concessionária. 
Como isso é mostrado?

Se os indígenas perderam sua paz, 
os ribeirinhos nem foram considera-
dos. Para eles, rolou um racha porque 
a forma que a Norte Energia achou de 
vencer a luta foi instalar a discórdia. 
Vizinhos receberam valores de inde-
nizações diferentes, rolou uma grande 
confusão interna entre eles que fez com 
que chegassem a se matar. Foi o maior 
índice de suicídio no Brasil nessa épo-
ca e essa é uma das temáticas do filme, 
entrevistamos um jovem que tentou se 
matar três vezes. Teve, sim, a questão 
indígena, mas e o povo ribeirinho, que 
não tem órgão regulador? 

O filme fala também da 
violência e da desestruturação 
social na região?

O longa se concentra em um recorte 
da história que é a relação entre indíge-
nas e ribeirinhos e de como os indíge-
nas, mesmo recebendo compensação 
ambiental, se deram mal nas esferas so-
ciais, porque a própria violência de Al-
tamira chegou nas aldeias. É mais fácil 
se esconder em territórios desconheci-
dos do que na cidade. Então a própria 
hidrelétrica e a violência que ela pro-
vocou na região deu abertura para que 
o crime organizado entrasse ali. A hi-
drelétrica tinha o dever, por exemplo, 
de cuidar do lixão de Altamira, e não 
cuidou. Fizeram um aterro sanitário em 
que o chorume cai no rio e contamina o 
peixe, a água. Outra coisa foi a desestru-
turação social. Por exemplo: dou R$ 500 
mil para o cacique convencer o povo de 
que a hidrelétrica é uma coisa legal. E 
ele fica com o dinheiro. E toda essa vio-
lência vem com essa coisa de prometer 
mundos e fundos ao mesmo tempo em 
que tira a água do rio. Tem aldeia em 
que o rio está muito baixo, a água mui-
to quente e não tem peixe. 
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21H • MOSTRA 

COMPETITIVA 

NACIONAL 

Dança dos Vagalumes 
– Maikon Nery.
Xingu à margem – Arlete 
Juruna e Wallace Nogueira

FILMES DA NOITE
No Cine Brasília (EQS 106/107), 
às 21h, exibição do longa 
Xingu à margem. de Wallace 
Nogueira e Arlete Juruna.
Sessão acompanha o curta 
Dança dos vagalumes, de 
Maikon Nery.  Ingressos: 
R$ 20. No Complexo Cultural 
Planaltina, às 20h, a mesma 
programação terá entrada livre.

Xingu à margem 
traz para a 

tela o impacto 
socioambiental 
da construção 
de Belo Monte

Fotos: Wallace Nogueira e Arlete Juruna


